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O dr. l/'op(»Míj veiu nu seu pe
riódico clv domingo atacando  furío-
rtUUielllc O .n iii-tn  qd(» ( 1«V»H1 i íS
direito* dc cx p d  laçao *uhre o cu 
roço do algodão.

8. o. faz os calculo* u minta** o 
chega ao resultado de que o ca 
riço  pagará qrnuri 50% rio «Kl vn 
lor ; dririii, *> tenivpl zelador da 
fortuna alheia g rita  que é m iid i  
mirdo. um horror e tnaie o u tras  
coisas suffieien temente forte- p -m  
provar o interesse do contampo 
ranço pelo engTnndecitwuto d a  a 
üTicultura in d ia n o ,

Muito louvável (. gesto de * s., 
tuas simplesmente desejavamos que 
o ameno bacharel nos indicasse 
uma disposição legal qualquer que 
proliibtsse o governo (To Betado de 
l.izer o que fez. O governo pode 
erenr impostos. pude\-levar ou d i
minuir a  tax ação  riVsses im pos
tas. fazei os incidir directa ou in 
diiectomentc .sobre o que julgar 
conveniente aos interesses do Ls- 
tado c do fisco, stippriinir ou cre- 
a r  novos encargos e tudo o mais 
que se refira, ás arrecndiiçtVes das 
rendas publicas. Sabe o dl*. Gama
ra  qu** tudo é perfiiitti lo por lei ; e. 
si a  lei permitiu ao  governo elevar 
um imposto este pode fazei o,quan~ 
doe quanto l»em entender,aswiui ve
rifique que <> Kst-ido precisa, paru 
o dcNHiivolvimeniu de qualquer 
iont« de mia producçno. d'essa me
dida.

Sube mais o rir. Raposo qup, p a 
ra proteger indnst-rias nacionaes, 
pagam im postos elevados o sal e 
o xarqiie extra ligeiros, São medi
das de incitamento, quando não 
são d»> defeza, perm ettidus e geral- 
mentí* uzuíhis, sem despertarem a. 
indignação de out ras pessoas, ta l -  
vnz menos p a tr io ta s  do que o en
fezado rollegn, mas, certa mente, 
mais eonliecedf ra* rios direitos dos 
governos, relui L amente ú taxação  
dos prediletas ilí h Bslados Hob sua 
direcção.

*S. H, gritail,Somente; •* mula mais
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uo evclo vefietíitivo—havendo ai»e 
nas UHcesshmde de se Irfirmonísa 
retn as suam eondiçfie* phisicochirni* 
cas,—dV-íte mddo se o transform a n 
do tf  umu feute da desmedidas ri-
quez-i*.

O in-M ciua da agricu ltu ra  raci 
‘i. i. ííoiímísi indo, Como sabemos, 

ohi i.-í modüjcaçÁes de um rie ter- 
sói**,* y

H
u.iimdo sói**, de mrtdo a  tom ai-o  

’* • á  m áxim a cultura, não va* 
m âffimmudo, que a  sua  so 

! i, o em o caso v erten te- Hobre- 
ai meira simples debaixo do pont-o 
de vista teehnico, se reduz pura e 
simples mente ao desseeamento da 
piirm alagada, por quan to  õ o 
excesso fb* suas aguas que não 
permito* u vida vegeta ti va do to 
dos os ceieaes, q u ea lli produzem 
com assom bro c exuberância des
medidos.

Pessim istas há, uo en tan to , que 
sáo  contrários ao desseeamento 
do valle, o que fazem sem base
em tudo se desviando das U is phv- 
síco-clriniie.ta : e, em absoluto , se 
revoltando cou tra  as  leis que le
gem o mu vi mento dos líquidos. 
Dizem elles : «O desseeamento do 
valle produz a  seeeura dos terre
nos cultivados, ou nlto-Ceará-mi
rim*. Ora, si isso se desse, como se 
compreiieiuiêr a reiarivA falta  dagua 
no a lto  valle. estando, como sem
pre tem estado, o baixo-valle in- 
Teiramente inundado ?

Não será a  gravidade, a  força 
que no pân tano  do O arâ-m irim  
(ir-termina u escoamento das aguas 
a travãz dos cauaes capilares n a -  
turaes ou Viillas artificiaes ?

Não terão os inimigos do desse- 
cam ento do valle verificado a in 
da que as aguas do pan tano , ape- 
R;tr de morosas, Hámcnte «•aminham 
de suas nascentes p ara  a  &ua fóz ? 
Acreditarão elles que as aguas es
tagnadas do baixo-valle possam 
cam inhar rio neima, imlo humede
cer os terrenos de m o n tan te?  Não 
m-ivdito

RÍ4* ííon ito , 15—1—910.
Iiu p  r(1 ------- - : *•**, *».*** MIRWtq

N A T A L C U í B

sr.
OlH

José
sua

S-.rb ti pre8iílt*mÍH do
fbntn, renníu ** honlcm, 
séde, o Nnial-t'Jub, b*ndí» coinpft 
iticidíí «is Hisáíís Alfi^edo rarvallio , 
ThfOihuiio tiiiiilicrnii*. Manoel 
Dantas, K, Wundtrley, Au
gufito. Hoai-ph Filho. Oscar Rubens, 
Ànlouio Neze, <>. 1’í-lihca. Saraiva 
Junior. Luiz Ávila. Jo ão  Oulvào 
F ilho.’ Antonio Ourm*! »* IVlino *1*'* 
M attos

Apresentou m». por iuiver l**iini- 
1 11\< 111 a  li< i iu;:i dí* qu<* gOZAVll, 
n socio Mo.ysás Sonr»*s, que reas
sumiu as»fuueções íie onn lor do  
clnb.

• Alánt de oui.tas, foram loiutidnn 
íliversns snedàlas rela I ivmneute n.o 
surúu de Mgunda feira ifi* 1'ariiavnl, 
cujas ctanmi>-sõi‘s i tionu^i-tlas 
no pioxinio domingo.

0 Baixo-Valle
do Ceará-niirim

II

Os terrenos do baixo-valle, por 
mim percorridos com tod a  a ntten  
cão, são em o seu sobre-sálo, for
mados pelos detritos arrastados  
pelas grandes etixnrrodas. não se 
sabendo, pcin inchos no iütorior do 
p.-intaoo, Íiíldn se liíid \ a csp e iS a  
cam ada de immns que <> cobre.

L, segundo obvcrvts. de to<b‘-s **s 
agentes que por eu.) seilimentaçao 
íltimico-mecliíuncii, lorrauí u <I> 
jiressão tio valle. se Haln*nta. <l< 
masindo t» vegetal.como se verifica 
H- crul em pl tmjo os 1 raros bem ca • 
rncteiÍBados de lui la, qui* provt-io 
certameutí', dn decomposição, de
baixo d ligun , dos vegelues a rras 
ta jo s  i*elas gm inles enxurradas < 
das plantas aquáticas ilo propri* 
togar—entre as «pines se salientam 
—muitas cy peru cea h. museinens 
juncaceas etc.

E é, me firniatiflu *’in pre
ceitos getáogicos, que posso nfHr 
idhr, que o valle em estudo, sutis 
faz afguimiH *las comliçôes <|ue 
exigem a  foncaçãí» das turfeiras— 
couio o m ostram  a grnn«h* humi 
dade de seu sdlo, a abunílam*ia 
do lençAes d ugua poneo profundos 
e de rtiticil escoamento , e. a g rn n  
de profusão do v«*getaes próprios 
Á is* klieaçáí» do phenomcmi, llu* fnl 
tuiidí) alienas, uma tenq«*raum 
mais baixa, «pie conipletar pis! *s
a/| tAol p «Wí Artl.î ILiAiWl, . ( ■**- p»*»' !'• 1 1

K assim, «piem conhecer o ma 
gestoeo trac tu  de terra , o q»® fará. 
somente depois de paUe te r pene 
trrtílo—o classittp l tá  eotno sendo 
um vasto labnÉjfly®!̂ . o ndeseo ri 
giuMMD P ^ p io s  necessários

M
(Huctatom a libra* la..; '0.889-18-1. | 

A differeuça entre o« (1 .ositos de 
22 de dezembro de 1908 e 1 rii)0 éde 
iad.498JH9$602.

— O sr. Urbano Santos, apresentou 
no Senado, em uma das ultimns seg- 
eãue» a geguiote indíunçâo :

Eschola Modelo de Aprenpdize* I «Oooslderando o» lactrw incorridos
itanojíl iw*n l re*awVttineiite A coiupoec àu do L'»n- (lesu i capital, rece Muuicipal (lo Oi tríoto Federal e

M ili Uiiili ii Muiift
Do illustre cap itão  de cor veta 

José Martiui, com ruandaute da

Marinheiros
beujos a  c a r ta  e officiõ inírae que 

nos em publicar ac
uo louvável intuito de

meio 1: H w 1 bem -tiseim os aecdrdãos proferidos pelo
nos apressam os em publicar ac- poder judi-isrio, detido solução 8 .» ^ -■ml * M 4 ■ 11V y\ j I n I . f r • ■ ■ * aceden iu ao  louvavel int uito ae | quvriíuentoe de habem cotpiis que fo- 
a. S- j ram iuqietmduH pelos diplomados para

E’ rom grande prazer íiue re Ifaserpm purrn do mesmo ConsHlho, 
gistrainos o honroso ofncio do I pHüfipalmente o «ecórdáo do Supremo 
dr. ( lede de policia. Podemos a s -  I TribuuHj, n" 2.797, designando a mesa 
aeverar ao digno coram andante I <íue devia pw>sidIr a verificação de po- 
Mnrtini. ane n«rH o auxiliar no á u e co:mms«ôo <]«

f i r  v  u - a s i  VH™ r
A r̂ U f  a  000P^a* I «E’Peito uo |>oder judiciário intervir 
Çao d esta folha e dos que n el-1 com na buhm decisões em questões me
la trabalham , que só  tem ap-Iram ento politica», cumo é a composi- 
plHURos p a ra  os esforços do illtis- rÇâifdas assdtiibtéàs legislativos
tre uftícirtl, n ’esse sentido

• Exm. sr. dr, Sérgio Barrett-o, 
d. d. direefor d ’ A Rkpijw .ioa.

Natal, 22 de janeiro de 19Í0.

Um dos meus objectivos n a  di- 
recçãu (besta eschola á fazer com 
que us alumuog bem se com pene-
rrcui do ueVei' qiie iahíu o llOtuetU
educado tem de respeitar eesfo r-, „ - , . „ .
çar. «e por m anter a  ÍM am  publica, | 
e ap ag ar do espirito d»i povo a

, e par-
ticui&ruimite ingerir-se eui m a ta ria  
de jurisdição discreciouaria d es  mes
m as asseiriblftis, q u a l á o rcoonboci- 
menfco d as  mesas, a  quem com pete a  
presidência dos trab a lh o s?»

— A esq u ad ra  b rasileira , sob o  com 
utando tio c o n tra  o lm irau ta  H uet Iia- 
cellar, vai fszor exercé-ios no mu! d a  
Repubjíca.

Ort nav ios irão  direebafuente p a rn  n  
Ilh a  G raude, de onde, depois de urna 
p r rú iã i im it t  ue 48 ho ras, p a r tirã o  di- 
rectnm hnte p a ra  S a n ta  C atharin» , em

noção dc turbuieucia, que infeliz- 
mente trelle se arraigou , e é in- 
usta, <* que anda iuvariavelmente 
igada ao pessoal subalterno da 
liariaha:

Diz-me a  ci»nscieucia haver algo 
obtido n esse duplo sentido, e o 
oífieio junto é um a prova de que

luçõtís, como mis manobras anteriores.
No regresso to c a rã o  nos p e r to s  de 

3ão  Francisco, P a ran ag u á  e S an tos.
O navio eschola «Primeiro Je Março* 

navegurá á vela até Santa Cathariue.
Segdmlo se diz, a  esquadra estará 

fundeada em aguas da Guanabara, du
rante os trss dias de carnaval, par
tindo <em seguida para prostguir nos 
eiercicios, devendo ingressar a 81 de 

” I tnarçík, quando terminarão as

TAXAS POSTAES
Estão vigurandu dosd<* o dia 1 

ln ro m  nte ur s(*guin1iHS tax as do 
1 W rcio (Jcrrtl :

Ittloríov ”1 ’:u Ijo-, *1 5 gmttitnaH 01» 
raição. 100 reis.
Curtas bilhetes, r.mn, 100 ráis. 
Bí1)m>(hm puptai'.-j, RÍmples, 50 róis. 
Bilheb fi postai**, duplos, 100 réis. 
MamiRcriptOR, 50 gm m m as ou 

írucçuo, 100 réis.
ímprosrtos, 50 gianiom s 011 fra 

ção. 20 réis.
Jíuütics «» it-vinitiH, 100 gmniiua* 

in fiacção, IO réis.
Kijcruninendiis, 50 g iam rnas 011

rneção, 100 réis.
Amostras, 50 gm uotia* ou fm**- 

;*no, 100 réis.
Preraio dc registro, por objtsdo, 

200 réis.
Aviso de recebimento, 100 réis. 
Pésos máximos :
Impressos e mamiscripGm, 2 ki 

os ; am ostras, 850 grarum as e en- 
■oiiimeiidas 8 kilos.

As cartas, ca rta s  bilhetas 0 bilhe
tes ponta.es de ultima, hora  pagam 

dobro das respectivas taxas, 
Ex.lfíríui'—F artas, 15 gram m as 

ou frneção, 200 réis. 
r.-u t;)* bilhides, uniu-, 200 réis. 
Bilhetes postae* simples, um 100 

reis.
Bilhetes posta es duplos, um, 200 

rei*.
Amostra*. 50 gram uins ou frac- 

çíío, H() réis.
Manuscri[)tos. 5(1 gram m as, 80 

réis.
Jornoes ou i upre- 50 gram- 

iuas, 50 reis
Registro [premi » fixo]. 800 réis. 
Aviso de recib; .ic.nto, 150 réis. 
O i>e*o maxí i.o das nm ostrané 

di* 550 grauim:iH e o  do* tnanus 
iplo« e impressos de 2 kílos.

Serviço de navegação

o

«riicíulum di* Policia. Rio Grau- 
}e do Norta N atal, 27 de Dezein- 
m> de 1909.

Ao itluRtrissimo senr. capitáo  
le eorveta José Marlãiii. M. D. 

coninmmlaota da  Eschola Modelo 
de Appreodizea Marinhèir<>s d'esta 
esta.ío.

Julgo cum prir um dever, e 
taço-o  com a  m aior -atisfaçâo, 
evau io VOR o meu testcmunlif. 
neasoitl do modo correcto e d írcí’

!■'. >i nuct-orizalu o 
serviço ile iciCegucíT

(MiOracto do 
miiritiuci n> 

Iv-tado d<* M aranhão, coin o 11 
iiico proponente qu * sc npr.i; entou 
em concorrência publica.
I > serviço co n tra riad o  comprehen 

de )is seguinte^ linhas :
Litdm do sul, entre S. Luiz 1 

Recife. 11 nm viagem redonda men
sal, com escala por Tutoyu, Pa- 
mocini, Auamhá, Fortaleza, Ara 
<*aty, Mownvró, Macau, N atal e Ca- 
l»eiíelh).

Linha do norte, ent re 8 Luiz e 
Belém, uma viagem redonda meu 
sal com evcaliiH por Guimarães 
Piirunipá, TuryrtHBá. Puru tapera 
Vizeu e Bragança.

Linha do centro, uma viagem 
rrlo n d a  mensid. dt K Luiz a  n ar 
reirinhos 0 'Putov*!. : duas viagens 
redondo*, meiisne*, de H. loiiz 
Mirit.l»), cDin e»w*tilnM por S. Joeé 
e |c a tá  : duas viagens redondas___ ... . .1., o * ,.7- nlt|Ol l|V I n Î UIAI tá t*» ã ¥* H b
com escalas por A lcântara i umu 
vlAgeni redonda maosal, d t 8. Luiz 
a  Pinheiro ; uma viagem redonda, 
mensal, de 8. Luiz a  Turyaaeú, 
c-nn csealne por Ominarães e Pu- 
run ipá.

nem sempre t  nem tíidos os a p - |  ............  -  "" “ ano
vrendizes são turbulentos. I ---- o  ,lr. Francisco Bhftririjt t-Utre

Her-me-ia particularm ente g ra ta  ^ou ao tniniatario da Viação os pro- 
dar-lhe publicidade, pois, além dc I j*»ct os para a inotit-n^in da rataçAo 
recompensa moral d«* a lto  valor | radio-tal jgraphica em Fernando de No-

houveram, 
aos dem;» is 
que o pu

aos que tão  liem se 
serviría de estimulo 
alumnos e faria com 
dico não os julgasse sempre com 

w v ililau e ,
títj v. exn quizesse ter a  bonda- 

ledeinsci h o no jornal (pie a sua 
illustraçãn ab rilh an ta , serin isso 
mnis nin mot ivo de g rat idão pum 

hcii mlmrv. e am^.
José Martiui

ronha».
Disse í» dr. Bheríng que a i*«taçHo 

de Fernando de Noronhii está proje- 
cr.iidu para o fdcaiice de 1.000 miilias.I*1, V■ ‘f* * ....... IdUBl (1U

mm
O dr. Domingues Uarueiro Hgrndeneu, 

muito penhorado.

Foi hoje nomeada, pele er. tenente- 
corouel com mandante, útoa cotnmissão 
composta doe era. capitão Joaquim 
Luaoea de Vaeconcelloe. alteres Aodon 
Alvares Trigueiro e Luiz Julio, pura or
ganizar uma instrueção, de aocordu 
com a organisiiçAo milits* -Pesee ba
talhão, e o mais nppnixlmada poeeive) 
da do exercito.

Fomos hoje ohzequíadoM com uma e- 
lqB»ante carteira contando ceui folhas 
de superior pupel de linho, jrnra cartas, 
em block, e oO etivelli>pes,offerccida pelo 
nosso dedicado amigo corouel Francis 
co Cascudo, chefe da conceituada firma 
d’t*«ta praça F. Cascudo & P“, que aca
ba de receber dos Estudes Unidos um 
formidável e superior «ortimento de 
objeetos para todos os misteres quu- 
Udades'» preços.

Agradefíemos.

Do sr. Pahrido Gomes Pedroíu m-e- 
be;ooe uma circular oornmnnicsiido ter 
estabelecido hoIí sua firma, indivi
dual, nm escriptorio de eoiuinissões h 
consignações á rua do Rosário n" 72,
no Rio de Janeiro.«

Da Sociedade «Tire Nataietise» rvceta- 
inca uma communicação. que agradece
mos, communicando-nos t>r l>•.‘aiiz.‘ldo 
era 28 de dezembro ultimo a eleição de 
sua nova dirertoria jiarn o annn de 
1910.

Reuue-se hoje, ás H% horas da noite, 
a DíyíkSü lha um  em ma stae, para 
tra tar de aBsumpt is que se prendem 
ás festas do carnaval.

A sua diraruiria.por noHrto intermédio, 
solicita o compatwimeiítij de todos os 
socios.

TBBTgTTüHMQ 
solteira, vietimada por tiihereulon e 
tnonar.

Luiz Pereira, pariL*, 8 aunos, filho 
de Joaquim BernardJno de HanFAnna, 
impaludismo.

Manoel Feliz Rodrigues dos Kanros, 
pardo, o9 rniuiw, casudii, pieuro-pueu- 
monia.

João Hsptista debarvnlho, branco, 
42 anuo*, solteiro, cirricse hepathica.

Amanhã, anui vers^ rio da morta do 
rioaso íi ^ttoso amigo Joaquim Mon
ta', o /i-.io, será su’a]ina suffmgada 
ra  igreja matriz, ás 7 horas da manhã.

l ’or ucto d.* Itiuitain o dr. chefe de Po
licia. nomeou para im log ip.iu ve.gO1* *. «Je 

e 8" wupplentes do l 1’ delegado d« ca
pitai, o capitão Francisco Theophiio B. 
0« Trindade p o major iMwhoal

■nonstram a possibifidale de alcances 
maiores, porquanto já se telegr.tphou 
dalli paru Marrocos, Ultiffdeo e Glaee 
B iy, com appnreihos ideuilcos ao* 
foinecidos ao Rrnzil.

Km França jã está em funecioua- 
uieufao'«» serviço radiogmpbico entre 
Kufisque, Toufoti, Pariz <• Brest A 
potência dhupiplla primeira estação, u 
oe Ruftsque. paivceii r<*lativautPnt.e fra 
ca, talvez insiitti(‘i**iita paru >*< mtuiun 
cação regular i*om Feriu indo de No 
ronha.

Graças aos bous otticio* >1<» direi-tor 
do serviço eléctrico e do dovi.-tor do 
o basrvatorio metaoroiogh i. de Xlont 
souri, corrigiu m o reíorçi 1 da estação 
de Rvfrque pura tnibalhar em rondi 
côns identjeas úh dn Fernando d** .\ > 
ronha.

E’ possível que, no* primeii^m ilías 
de abril, sejam feitos os primeiros en

tlic

dintidu porque m  po rtaram , du-1 hhIos de raâio taJegrnphia transoireani 
raiita oh dias de festa* do Natal, I «a entre o Brazil e a África.
Ii’crIji cidade, o* tricnore* ap p re il- | "— ^  Tribunal Arbitrai estalielecido 
dizes sob vohhü digno coiniuando, I P6*0 tratado de Petropolis, para jul
azeodo ju* essa cornicção ao» ^  nu<N*r.,-tJ* u„:_ | rou os seus trabalhos a J  do mez (Jemai* franco* elogios d a  pohuft | novwahro ultimo, julgando procedenb

m lm inistrativn, o ra  sob minha I eontra o Brazil duas recl.ünações, uo 
chefia. I todo t  29 em parte, representando uma

E ta n ta  íhho *e mc torno nini* I importaucia de réis 180.082:410$255.
çm to  externar, quau lu  eaíuti con- J ---- Osr. ministro da Angricultura,di-
ver.cido de que-a conductn iFeRses jante das muitas rrclomuções daBpnr- 
apprendizw é apeuat» c refiexo d a |t» «  interessadas, lavradores, cornaras 
doa, patrió tica e disciplinada d i-1 11111 °*c*Pae* e Governos estoduaesjresol- 
recção da Eschola, que, em boa 
hora, voa foi confiada.

E, approveitando a  opportuni- 
bade, m uita particularm ente me 

agradavel a ttestar-vos a  con- 
duota do apprendiz-sargeuto Mel-1 fudados pé] 
cbisedeck Jehovah  de B ritto  e I Ufl8 auxiliai 
trea outros companheiros, que, de 
modo efficaz, p restaram  auxilio a  
um a - praça do B ata lhão  de Segu 
rança, quando aggredida por 2 
desordeiros, no que se houveram 
de modo a merecer elogios.

Keitero-vos as seguranças da 
cniuha mais a l ta  estim a e perfeita 
consideração.

Saudações.
0  chefe de policia

João F erre ira  Domingues C ar 
neiro.»

veu iniciar já o serviço <lu defesa a- 
gricola, que tratará do combata da* 
pragas animaes e vegetaes que >iUcnm 
a agricultura.

Nos Estados, fica este serviço a car
go dos inspectoriM de agricultura, a- 

los seutí auxiliares e por 
res cspeciaeB da defesa a- 

gricola : e junto do ministro fica diri
gindo o serviço uma repartição central.

R epórter
■ ■ h

VIDA SOCIAL

Noticias do Rio
n .4 I A  IM» R H A X JI/*

A caixa de conversão. O cano*do 
Comelho Municipal. Manohraa \ 
oavam. Telegrapho s»m fio. 0 1 
Tribunal A rbitral. A defera a- 
grícola.

Fez tres annos uo dia 22 de dezem
bro que foi inst&llada a Caixa de Con
versão, creada pela lei n9 1.575 e re- 
gulameutada pelo decreto n° ti.287, 
aquella de fi 0 esta de 18 de dezembro 
de UMKi

No seu primeiro dia de funoclona- 
monto a Catza encerrou o expediente 
vi mi um deposito, ouro, na importa a 
cia de 28.560:1129000.

A 22 de desemhro de 1907, um ano o

O estimavel moço sr. José Manoel Pe
reira Pacheco e sua gem il esposa, d. 
Maria dos Anjos Wanderley Pacheco, 
tiveram a fineza, que muito agradece
mos, de nos participar o sen consorcio, 
rmlisado no Ceará-mirim u 18 de de- 
zemiiro ultimo.

/ ,  Enviamos sinceras felicitações ao 
nosso dedicado amigo major Antonio 
Freire de Carvalho e sua virtuosa con 
sorta, d. Anua T. de Macedo Freire, pelo 
nascimento de seu filhinho Antonio; 
occorrido ua cidade do Ahsú a <> do rnr- 
reute mez.

Varias'
U tempo.
A temperatura média, houtem, foi e- 

gual a 26.85, para os estremas 2Õ.0 
e 28.8.

Gs thermometroí hoje r gistrAram d* 
7 horas 26.8 e ás 9,40 29 

Tem soprado o veu to L i v

8. e*« odr. governnd ; do Estado 
recebeu hoje o seguinte d: >p.;cho :

«Rio, 22—Agradeço em ti. >ino da Nação 
os sentimentos de pesar <)« v. exa. {>e)o 
passamento  do nosso gr>»oés oosa pa

ri

Tivemos hoje a visita  do nosso intel- 
lí gente e dedhado rnnigo prot-ssor Ge- 
nezio Gatliiiarrii que por ítivcrsus v<*zm 
tam collatiorado irostft folua.

Acompanhado d»« suad igu a  soliriidoi 
senhoritu Adatiu C.ainarit. Hcguiu li^àe 
paru 1 ''.nMhyíia, o li aicado corolivl 
TlieoiiIi.I ; I/'opuldo, proprietário dc 
engeniio no municipio do Ceará-mirim.

No trem horário da C-cntrnl, regrcHeou 
lioje para Jarbin  d** Angi-o*. 1 . «|<»
digno atn igocap ilâo Alfr**«lo (Siiilln-ruic, 
i'olle *lor da mesa d«* rend.-oi 
iCaquelle mUnicipio.

Proeedctite d<* New Vork.c .m esvalae 
ji-to t^ará, Mamtiluof, T uioyii c Ceará. 
iii*u entrada honteni.pcla tn tohã.no nn 
voradouro interno, o paqie-íi •Scrgir**». 
do IJojM Brasileiro, trszendo 10100  
volumes para esta praça

D «ííergip** sahirá auianh í, á fanfr 
para us porr -.i do mii.

U df. vbefe de Polícia, por ac to  dè 21 
do corrente, exonerou a Antonio Bezer 
ra Fernandes do cargo de delegado de 
policia do município do Acarv c nomeou, 
para substituil o, o cidadúo Felis «L 
Araújo Pereira.

E evi* iiVmIk capital, r nosso juvcn 
am igo dr. Virgilio Dantas, prom otor 
publico da comarca dc Macahvbu.'

Em-orraMUi Hc hoje nu l)e!i>gacia Fíh 
cal as ins(?rípí*õ<*a pura o concurso aos 
lugares de Fazenda.

Com sua dístiucta esposa, c filha, rc 
gressou no ssbbodo passado d<* l'ap;i 
r^. o uoaao prezado am igo, eorom l 
I11'rtíicisco ncrinicio. tlie.^iuircirodo Tlc* 
soiiro Estadual.

no Sobrinho, de Io suppleritc do subde- 
legado de policia da cidade alta, o ca- 
«pitão João Severino Gedeão Delfino, 
de 2U supplente do 2" delegado d i ca
pital, o cidadão Simplieio Cascudo ç 
de 813 supplenta do incsroo delegado o 
capitão Arthur lusoard Mangataira. 
dc 1°. 2o 8o suppleules do subdelega- 
do da Ribeira, os capitães Manoel Eu
gênio da Silva. Henrique José de Oli
veira e Joaquim llemiquc de Moura, e 
dei", 2° e 8“ Kup|)lente& «io subdclega- 
do do Alecrim os cidadãos alferes Julio 
Tirjoeo, Pinjro da Kims* <-a e Silva «Al
fredo Manso, na ordem dn collocação 
de seus nomes.

TELEGRAMMAS
Rio, 28

Deu-É» h o u te m  c a  r u a  rio 
O n v irio r u n m a c c n a  rie ptig ib»- 
to  ent-rtí o  rir. B neno rie A n -  
r iro d a , ebefp ria c iiin m issão  .|e  
o b ra s  federaeH no  Acre o o  p r i 
m eiro  te n e n te  A u g u s to  Correia. 
L im a jio r  te r  e s te  p u h liea rio  
um  a r t ig o  fazendo  accuHnçòes 
c o n t r a  n  hoiieatiriaih* ria  ítri - 
in in iH trnçâo  rio rir itneno , u a  
pivF(*itnm rio J n n iá .

Ewtá rt(*rinm(*nto (‘iiferm o o 
rterz“riello F o rre ia , p re fe ito  
lis tr íi to  feriei ut.

ICiti ••ouiereneio tf*- miiiÍH - 
troH ficou re.sulvíriii q u e  o cuu- 
rnçíiilo vMinn.s Uerueaz conri«> 
ía r á  o  eruzivrior «M niitana»  q u e  
rieve t r a z e r  p a ra  o B raz il o  

Iu rir. Jo n q n iri!  N a b u ro .u p o

(]'iine<;aram a circular hontem os con 
vites pam o sartiu de segunda Tcira de 
C.irn»,vai,promovido pelo • Natal-Cluli»,

Km Hinavel carta, odistiucio 2 ‘ te 
nente da arm ida, (Íscnr Pillar, sgrudc- 
«eu nos a noticia^pie demos do seu au 
niversario natalicio.

Foi concedido o creditod« 1:950#!M>7,
Â delegacia n’esta Estado, pifra, pagar 
ao alferes João dn Fonseca *Varella,

Votando bs emendas du orçaiuenio 
da fazenda e da guerra, a Cmnnra dos 
Deputados revogou o decreto de 12 de 
agosto «obre accumuloções.

Resolveu assim que, b̂ js funceioimrios 
civis, como aos militares, (levem ser 
pagos OS Vencimentos d cm-gos qu<- 
exercerem, do mvor.Io com n u" II t: . 
pWii os civis c d i lei d is ci|iii[«ir içih>. I

rir. H,uy B a r tm 2 u riesem - 
b u h m i  b o n tem , vinrio  ria Ba- 
hiu , te n d o  fe s tiv a  rerepç& o.

P o r  ix c a s í.io  d a  passagVíin 
rio p restjt.o  jielo la rg o  rio A la- 
ehnrio , rit*ivmi se v á r io s  eonfli- 
«•tos t*ntn* p a r t id á r io s  rio m a- 
roí hul H(*riTU*H «í rio d r . B u y
B iirlioza .

i l ü o m i t é  lttq m b liri.n o  rea-- 
liso u ^ h o n tem  um u conferência  
óin f a v o r  d a a  (‘a m li i la tu ra a  
üerinort— W emeHlai,, d ise u ra a ii ' 
rio o s  ri rs. ('oídJu» L íhÍ iôji, L o . 
pes T ro v ã o  e A v e lla r B ram lão .

1‘co ro u  o  u s ta rio  rie saúrit* ria 
esp o sa  rio pivvsiriente I*eç*qnhu.

F ro fe rin rio  decisão  f a v o r á 
vel A logaliriurii* rio L o n se lh o  
M unicipal, o ju iz rios le ito s  
(la F a z  nrift rir. S a ra iv a  J u 
n io r , d isse  Ser riictatoria .1  e 
a n a rc h íc o  o u c to  rio p re fe ito
rie ix a iu lo  ric 
galiriarie .

reconhecer ta l  le-

0  rir. Miguel ( ’a lm o n  ta!»*- 
g ra p lio u  a o  rir Ru.y B a rb o z a , 
cm iip rim en ta iirio -o  p e la s  m a 
n ifestaçõ es receb id as n a  B a h ia .

<1 ^ o n s e ’!; i M unicipal riV sta  
c ap ita l^  rieti r» n o tn c  de d u a - 
<]iiim N abu  -o á a n t ig a  ru a  rio 
l 'a s s (‘i<i

depois, o deposito da Caixa era d eltrio ta  dr. Joaquim Nc. !*me. ConltÉN » i nfo" Jo 'M’9L567:7971669, ou sejam................... sandaçõe. rT^LJ Símia* doe Reis s pr.meir.)}. tancta-
H9 ee7.«HneauK 5 rny.W 'Vièi i r*canna» ■•."'..íi:Mísg . .;r«r;r*.. .... .

A Gicnt WcHicrn uf Mr.izil Ibdliv -.\ 
foi auctori/ndiv a íazee ia-«iMtluçiu> ;*■ 
freio* imCooim)ici i* dcs( iim li >s ao* ,'ai' 
ro« c h,coaiot ivas da rédc «|>n- arrendou.

A Canmra approvon qiii i emenda do 
«r. Rotuuio (iurgel dctavuiiuando qtic 
os ngvutas fiscAcs dos impostos de con
sumo, que conlmcm mais de 10 anno* 
de serviço, s '* poderão *er dispensado* 
«m vírouU* de sentença.

Foram approvudos os projecto s or
çamento na importância de 78:828f250 
pars f;onsirucyao do açudo de Cnrraes, 
em Angicos, nfesta Estado.

Serão reh rmndos compuboilamente, 
os seguiiitee otficioee do exercito : c ipi 
táes João dos Santos Mendonça, Jon

Em 22 de dezembro de 1908, era de 
89-955:588$856, com um accreecimo 
de 7.612.2086812.

Em 22 de dezembro de 1909, com- 
jáetando tres oirao» de operaçéiM, a 
Uaixa verificou ter «m deposito a im
portância de 218.454.2889618, eorr**.

etanna t

Honltem, A ftWe, foi ** o regue ao ar 
dr. I>on^|Mii Cainelrbc'] efe le Policia 
do « F o  diploma <’,> socio hono 
rario 88*7Circulo Calho 1 - • Pio X».

IHzeureou em nome da ' xnmisaã'* o 
er. Vicente Du-Boac ,̂.

Je «avaliaria Arthur Gerar da Souza « 
oáo Paulo Guedes.

i)ti 0hituari<Á thtm obiruos jo rn a l dn 
popLóonata haverem íallecidn osseguin 
((* conttcrnDeoe uossnA - li^naciH Enie 
reociane, branca, de 80 armo* d* ed*d",

SÃo F a c l o , J
O congqvsso  K sta riu a l 

uom  c o n a ig u a ç ã o  i lc .l i  
to s  p u ra  a u x il ia r  a c. 
ric um a 
hp*h.

ou
■i)n-

< •(;(! (>
( « ta tu a  a F a r lo s O o -

N a 
nntn* 
rios t 
rio d  
o rir.

ItKf.il-'‘K, 2 7
v illa  ric T r iu m p h  > deu-?** 
g n ip n a  p o li t  ci>s. renh i 

■ i' te io s, sí*i» lo  isa ina- 
j .Mia pi-opria r s i r lc n c ia  

A rn iiju  J o rg e .
t o n a t a  (‘g u a im c iita  i|d<* f»>- 

vnoi aoi?a.>*Miu;ios o ju iz  ub* 
(b ritito , o  p r o m o to r  p u b lico  ^  
o  riel(*gnrio Uo p o liiáa .

l v«»rain cihxrm c ,‘on(*orr»*rN 
cia a s  m is sa s  m unrin  lm  
líZ i r  Cfn HUffrngò, ri::
rir. J o a q u im  NuhmVj

rca-
■ * u m  <ii i

O g o v e rn o  
u u g a io i i ta r  t- 
quarira .

( /Axs ttnx.s<ts

lÁHMOA, 2R 
rie P o r tu g a l  vuc  
« v o rg au is  i r  n c«*

•'orroAft jn

I L E G Í V E L
Labim/UFRN
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f a r t e  O m C I A L
Governo do Estado

AdiM liilitrttflo 4 «  exwo* ir* d r. A lberto  
MttraMhilot e rnador do IbtiMh»

MIM MiRX PEDI ENTE 

Dia I dtp janeiro 

autos

U governador do Estado, de a- 
ccordo com a  proposta do director 
geral da Iustrucçao Publica e no* 
termos do art. unico da disposição 
tran sitó ria  da lei n. 204 de~dO de 
novembro do anno proximo pas
sado, resolve designar os nor
mal ist as Luiz Antonio dos Santos 
Lima, iMantJçl Tavares. «Guerreiro, 
Olda Marinho/Beatrts Cortes, Eci 
la C orta, Maria Natalía da - Pon • 
seca, Maria Carolina Wnuüerte.v, 
Mafia Emtlfana da Silva e M aria 
Abigail Fiirtado. pata auxiHatehi 
oa mestres no grupo eseholar ni(t-. 
delo «Augusto Severo** durante o. 
anno lectivo*

— Oomtnunkpie-ee

v Dia 3

actos

O governador do E stado resolve 
rescindir, a  pedido, o contracto  
firmado em 2  de jnlho do anno pas
sado com o cidadão Thom az Se
bastião  de Medeiros p ara  profes
so r do grupo cscholar d a  cidade 
do  Acary.

-—-Com mun iq ue-se.

O governador do E stado resolve, 
de aecordo com a  proposta do 
com m andante do bata lhão  de Se- 

prom over ao  posto  de 
alferes-secrefrario, o sargento secre
ta rio  do mesmo butalnão, Jacyn- 
th o  T avares Ferreira, ficando-lhe 
m arcado o proso de 30 dias p a ra  
solicitar o titu lo  e ussumíi1 o exer- 
cicio.

- - -Coíiimunúpie-se.
Fizeram-se oh devidrth ««m.jmmi 

cações.

officios

Ao dr. chefe de Policia :
P ara  os devidos effoitos rem elto- 

vos, por copia, o decreto sob ii.

T H E S O U R O  D O  E S T A D O
Xfoaatfe 17 tf tb fc u a h r*  dr IW

POBgOi) OOKliENTtlH 1 
UBNBEOS SüJKITüH A 1HRKIT08 
PK POR MAR
MPrcadsrist

M)M

DEZEMBRO 

Dia 21

Na madrugado de 12 do aodan- 
te, achando-se em nm samba á 
rua de Coftec*lras do município 
de Pedro Velho, entre outros, os 
indivíduos Serafim dos Santos 
Luiz de tal, conhecido por Luiz 
Preiá, este, sem a  menor troca 
de palavras, vibrou n ’aqnelle uma 
tremenda ‘ facada no , estomago, 
que lhe produrib a m o rte  instan- 
tane&meate. . .

0  delegado de, Policia d ’aquelle 
município, que, em offlcio de 13, 
communicõn 0 facttíj tomou d’d- 
le conhecimento e procedeu a  res
peito de conformidade. com a  lei 
contra o deliiiquente,^ que logrou 
evadir-se apõe a perpetuação do 
crime.* '  ' ’ y

Dia 22

Por ac to  d ’esta  d a ta , foi nome
ado o cidadão José Alves Stvnt’An
ua p a ra  o cargo  de 29 supplente 
do subdelegado de policia do d is- 
trie to  do (Vará mirim, que ee acha 
vago.

Algodão em n^ma 
■ em caroçò 
« sujo oure- 
• siduo..........

MiWUéri
15 ks

Awucar de üzinos • t
• Christali-

« *
i Bronco.... i *
• Someno... * «‘
• Moscava-

do ................. s l
* Bruto...... * *.
• Retaiue.... i •

Aguardente........... litro
Borracha.............. kilo

« de muni-
ço b a ............ •

fferadeolho decar-
naubu .......... •

Gera de palim d«) 
carnaúba.....

Garaeiros............... u st
Gobras................... limar
Couros de boi.seco

Seg
e r<

Dia 23

undo communicou o delegadoíegaao 
► Cea-de Policiado município do 

rã-mirim, em offlcio de 20 do cor
rente, foi, ôm ^ hora*1 d a  noi- 
te  do d ia  antecedente, cap tu ra
dos no íogar «Jaçanan» d ’aquelle 
município, o rêo T ertuliano da 
Silva, vulgo T erto  Jorge, pronun
ciado, alli, como itícureo nas |>e- 
nas do  a r t. 356 do codigo Penal, 
o qual se havia evadido d a  ca- 
«Iriu «CiiqueUa cidade,, na m adru
gada de 30 de setembro findo.

—No. d ia  5 d 'este mez. o  cida
dão Juvenal Jiivencíode Oliveira, 
prestou o comí]>róm isso Irgal do 
cargo

ou salgado...
Chifres de boi...... .
Caroços de algodão 
Carne de s o l  [se

c a ] ...........
Gai no de qualquer 

modo pre
p a rad a ........

Fumo em rolo......
« em folha.....

F arinha de m au- 
' dioca............

Feijão luiilatinlio 
« de outras 

qualidades... 
Goto ma ileman ~ 

dioca........ . .

mu 
cento 

15 ks

v'ilyc*i

■ a ss
2$000
4 ;0 0 1

34400
42500
2 |5 0 0

24200
14000
4800
440014000

24500

, 14200

4600 
5f000 

* 54000

114000
24000

fftOO

pelo dr. chefe de P«Jte»i» em preecuçs 
d<p qoe «gti Ina^A •Uverãs exhlWr 
Mor Mto, v«uoitnia dtw srttpiy, a 
«rio Uruwdm—to-re -pre e< >ieresi.

í) dr. Chefe de Policia rsrerrn n 
direito de areehsr *« mal*
eonven tente ao mu juízo, in !.q teu «lente 
tia a preri »*«;«*»•* de preço tn ter.ou me* 
ner, qn1 eerã - levado ei:» «■ «ntã, eis. 
relatividHtle (U tHmniii «Hiriii.tVe.

Todos oh «iiigos n<TiVt ‘1" primpirn 
qualidade, e leites. por mediilu hs pe
ças de fardam* nto.

vm ponãm tv  a
convidadas
©nri

todq* RndoS dfe'

X
innltfl

ir vinte por çputo, no prn*o lm- 
1 i n g av e l ile qpiii7> lín*, a  invidar 
l* d i .lfttá, sobi)ejl»t de «eiunrsb1 

íitf» sHmiliíulos, de
formi! ide cortl os üítrttpiit^s.

IMiesimi a ria  d a  Previdente Nata-

Prrvl^eáfe Nútafeoss n ã q rs l
• i -.1 ram^ jo í»sij(»miM»pu ; n ,!típlçl 
nraso. a  virem fusebo com a  tnuli

N*eeta eccretariii serão preatadus, ásljcnse, em 22 de janeiro de 1910.
horas dó expediente, as neceMarbta in 
fónupçOn a quem qnifer coneorr^r 
a  esse fornecimento.

Os proponentes cnucionarão nos co 
fres tresta Repartição à importqcia de 
doxentos* mil reis (SOOfOOO) para go 
rantia do contracto, caso m  recusem

O thesoureiro, .
./. Oei Fãnio de .1. Garcia

57* ohamatia

São convidados todos os socios

>7. ,  €t l»MíL’ETK

a r a n h à o

a aeeignal-o, depois de preferida a sua I J a  Previdente Natalense, inscriptos 
propostn, tin prnsn qne lhe for mar- I q té 1° de novembro do attflÕ-Uí* •
câdo.

As calças, tuuicãs © capotes

kl. 14000

■

kl.

litro

liU 11

10
lo HUtidel^gÇMio <!«• 

diatricto  dc J nlíoi d<
Polícia
Seridõ.

, p(
211 de 28 de dezembro ultimo.

Br. dr. director da  Rachoia de 
Apprendizcs A rtiflces:

Accuso o rwebim ento do vosno 
officio da 1° do corrente, no qual 
me commtmicaea tordos, n ,oesa d a 
ta ,inaugurado  esse utítíssimo esta* 
belecimento de ensino.

Retribtío, agradecido, os vossos 
pro testos de estim a e considerá- 
ção.

Chefa tu ra  de Policia—Rio Grande 
do  Norte—Nata), 3 de jaueiro de 
1910.

z ™
lUmo. exmo. sr. dr. All»erto Ma

ranhão. d. d. governador do Es
ta d o  :

Desejando objectivar de modo 
condigno,em bora modesto, o m uito 
affecto que dedico a  este E stado ,— 
ã  que me prendem laços de immor* 
redouro reconhecimento,—e, ta m 
bém, m anifestar a  g ra ta  sa tisfa
ção que senti ao  v o lta r â activi 
dade de sua  m ag istra tu ra , o que 
me permitt.irá prestar-lhe os meus 
fracos mas leaee serviços, penso que 
n ão  poderei fazel-o melhor do. que 
offerecendo a  contribuição de 6504 
p a ra  ser applicada ás despezas de 
inetallaçãiO do—Azylo de Mendici- 
dade,—que v. exa., com provando, 
m ais um a vez, só preoccupal-o a  
felicidade a bem estar do povo cujo 
governo, em bôa hora, lhe foi con
fiado,—cogita  de estabelecer n ‘esta 
cidade.

Acreditando que v. exa se digna
rá  de tom ar em consideração eese 
offerecimeTito e o acceitará, rogo 
de expedir as necessários ordens 
a o  Thesouro do E stado nfiin de ser 
essa im portância deduzida dos 
meus vencimentos.

Reitero a  v. exa. os meus p ro
te sto s  de respeitosa estim a e ele
v ad a  consideração.

•Saudações.
O chefe de Policia,

João  Feireira Dorningms Carneiro.

8r. director geral dos Telegra- 
phos :

Conforme solicitastes era tele- 
grnm m a de 1° do corrente, reine 
tto -vos a  relação das auctorida
des que, sob a  responsabilidade 
do  Estado, poderão fazer uso 
do telegrapho, em objecto da servi
ço publico, no corrente anno.

Pia 8 

aíto

iMu 24

Nada occorreii.

Dia 25

Por aeb» ile liontem ilal.ido o 
Jr , chefe de Polícia creion, a bem 
do irerviço publico, n ’ea la  eapitãl, 
mais um aistric to  policial com » 
denominação le «Alecrim* desniem- 
brftdo dn sulvdelegacia da <'idade 
A lta e cujos li inibas s*» acham trn  
çados na resjiect.iva- portaria  ; e 
nomeou para  o cargo de subdtdc

fado do novo distríe to  o aiferes 
o batalhão  de Segurança, J o a 

quim Andrade de Arnnjo, que, nu 
mesma dntfl, presD>u o comprnmii* 
80 legal i* assumiu o exercício d uh 
respectivas fundões.

Dias 27

No d ia 4 do corrente, em o si 
tio  «Tenorio* do distiict-o de 8. 
Bento, o indivíduo de nome F ran
cisco Monarcha assassinou com 
um tiro  o menor Francisco Nunes.

Communicou essa lam entavel oc 
correncia o subdelegado de Poli
cia d ’aquelle diatricto em offlcio 
de 7, no qual declarou te r  ̂  proce
dido a  respeito ás  diligencias Ie
nes con tra  o delinquente, que não 
oi preso.ffc

Milho....................... «i ’
\íri «lê assucar...... «
Ossos.................... kl.
A'eo de maiuonn.., •
PeHe» de oabm ...... uma
Pelles decarneir* *.,. 
Queijos de mantei-

«

g a ..................
Queijos de coalho

kl.

ou prensa.. 
Bementes de ma-

«

m ona............ *
Sal........................... •
fS«úa......................... meio
Sebo ........................ kl.
T oucinho.............. •
Uh l«asdehoi.......... «■eu D

14090
4500
4500

4100
4500

$300

4400 
, 4200 

4220 
4060 
4500 

14800 
1481)0

24<H>0

14500

410U 
4030IBAi4ÍfUWJ
4400

14400
14000

a  virem  satisfazer a  quo ta  de cinco
, . , . . fll lfna I mil reis a  que estão  obrigados p Io

zr.!ri„n3 2 ™ .í í í  0 a*”" " °  Wlecimeot?. do coimooi.i JuSo B-
pa».ra «  o piwent*. vanCTlj.ta Vilellft Cid. .1 < i*l» v.iiva 

qm  será pnblicndo pH. inpfevu. | bwiefleiftria já foi I,n- ' 1 o  peculKMl
^ « « U rin  de Polida do Eetado do W  •* * *  tT a^ m o íén ea” *

I«» Orna l e d o  Norte. Natal. 20 d . j « - 1 ^ p ^ a m e n t o  t o
m arcado o praso de tr in ta  dia® a  
co n tar d a  d a ta  do  presente^aviso, 
e, íindò esto praso cüme<;ãr» n Sér 
contado o d e  quinze dias p a ra  o 
pagam ento com a  m ulta de vinte 
por cento. Term inado o primeiro © 
segundo praso, serão eliminados 
todos os socioe que não tiverem

neiro de 1910.
O secretario.

rphflfiA ffArnijljn dp Mplfn 
■ ii -------- -~nm- ♦ -#>■

Cotwnífl ^ n t e ,4 ,  S^dos Santos
Hq» » d u s  p o r t ih d<i Mn| 

■ih il.iííO  <tn ÍU> d o  co rren te  
.-w*guo p b rn  F ^ a rd , T n tíçv n , Mm- 
1'a n b ã o . ’ n r á ,  S nn tnn*m , p (| 
rin tirr* . I tn c o tin rf i ,  Ó bidos •* 
M íjOíIOS, d ep o is  dn indispens.-i - 
vol d e m o ra .

( h iiian -se  a  n tte n ç ã r . d os sph 
n n r oglidoppa, e m n signn tn rioH
d** m e rc a d o r ia s  p a r a  n elmiKn- 
!h 6* d o s  < oiilipeim entoH  (pie 
d iz  o  se g u in te  :

“ A c a r g a  e d e sc a rg a  das 
m e rc a d o r ia s  s e rã o  Feitas sem- 
pi*e q n e  c o n v ie r  a e s tn  Fmpr* /a 
n d  ’S Beus A gentes 1*1 Mí ( ( »NTA 
> R I8FO  |>V FAZEN D A, não  
[ -ídendo a s s im  os m esm o s h»« 
r b o r e s  recu sa rem -se  n o  p ag a  
m e n to  d V ssn s  d esp ezas

F h a m a -se  tainl>*Mu ;i a t ic u -  
ç«o p a ríi a

De ordem do íllmo, er. coronel presi
dente dn Intandenci* dVetA capital, fa- 
Ço publico para conhecimento de todos 
os commerciontee d’eete município que
até o dia 31 do corrente, deverão estar , .
munidos de suas respectivas licenças I psgo, de BCcordo com HS  ̂uíspom - 
para seus estabelecimentos sobre diver- j çõeft dos E sta tu to s  da sociedade

O gi>^cniiiib»r do Estada resolve 
nOutroir <• < idiidão Monte o o Eme. 
renciano pam exercer o logar dc 
officinl da Jun ta  t'ommcrcihl(vago 
por ter o bacharel Odilon de Amo 
rim Garcia Filho acceítado o logur 
de aeereterío da OomiDtHfte daMe 
fboranmntio do Porto d ’rerta capi
«»1 fji.niMiri Ih» m tunuln  n nnwn ,U»
qaiiiiw ditis jor® inliritar o titulo ©
assum ir o  M eirido .

---- Toiiiiiitiaíiptasa.
Fiseraiu as os dnvidM (‘omimmf

—O cidadão Américo Aurélio dn 
Rdgo fíarros, no d ia  21 d ’e8te mez 
prestou o compromisso do cargu 
de 3* supplente do delegado (!<■ 
Policia do município d a  Maea 
hyba.

—Em officio de 30 de novembro 
findo, participou o cidadão Pedro 
José da Silveira ter, n'esse di j, 
prestado o comproiuisso legal .■ 
assumido o exercício do eaigo  dc 
subdelegado «le Policia do distiic. 
to  de S. Sebastião de Mossoró

Dia 28

O cidadão Francisco José de Sei- 
za, no (lia 17 do andante, fez o 
promessa do cargo de subdeleg » 
cio de Policia do districto de.f »• 
rema, do município d a  Macahyb .

Dia 29

Na noite de 24 do andante, I í. 
js>!a força pubPca. captnrado u i 
cidade do 0sará-iuir'm  e recolhido 
á respectiva cadeia, conforme com 
muuicou o de)egado de PoHcia «Pa 
quelle município ern ofQclo de 27» 
o néo Migue! T orquato , pronun
ciado no a rt. 356 do cod. Peu.

—No dia 23 d ,est© usez, jirIm  
7 horas da m anhã, om terras do 
engenho «Purão? do mesmo w»r,i- 
cipio. o  indivíduo Laís Bane, sem 
nenhum motivo, assassinou bar 
baram ente (» infeliz Manoel T ho- 
ma». vulgo Manoel Trigneirr., c
vadimto se anón a rmensteacóo doi ■ ■crisie.

Oomaomicoo o faeto o referido 
delegado n<» citado oBhrfo, oo.q*mi 
dnriffoii ter procedido contra n 
tMhiqafeMs f y  M g m d m

BO TAES
j)t* onlcm do illmo. ^sr. dr. che

fe de Policia do F-^tedo, fafyj pu- 
blico, p ara  conhecimento de todos, 
que, diirurite os tn*s diae do car
naval, deverão scr ol>scrvadas as 
neguíutes pre*cri|kções, incorrendo 
oh iníriifl« uvh nas |w>uam do a it. 
135 d«* (*od. IVnal. ■'

1* Depcritt das 7 letras da m i 
iiingnem p »di*rá tm n site r iuhv 

cnnido pi lus ni i '  '1'csta cidade ;
2* No» haili* CHi‘ii(iVHlescos,dev<‘. 

rão, ãs 10 Itorux, «er tiradas ae 
maecaras ;

3* Hão absoluDiinente probibida» 
as nlbiHõeM ofíensivos, partem  ri 
tOH de uiaHcuriH isolada» on de 
clube» curnavalcecotJ, quer 6» auc. 
toridadi^-, quer o j».irticulares, 
classes ou corporn«;m‘s  civis ou re
ligiosas e também aos bons coa. 
tumea <? á moral publica ;

4* Nenhum club, cordão ou pres- 
tito , poderá sah ir é rua másca 
rado, sem licença d a  Ciiefiitura, 
bem como ficam sujeito* á  pre 
via censura d ’es ta  as  criticas a 
exhibir-se :

5* EJ perm ittjdo. como aviso do 
ca ru a ra l, sahir-se mascarado, n es
ta  capital, somente i>o domingo 
anterior âquelles tres dias, sem ex
ceder se a  nora estabelecida na 1* 
parte  d ’eete e d i ta l ;

6* Fica expressamente prohibido 
o e n trq lo  com agua ou pó de 
(pialquer natureza, oq substancias 
nocivas Â saude publica.

E p ara  constar, passou-se este. 
que w râ affixado nos logares mais 
concorrido» d ’esta  cidade e publi
cado j>ela imprensa.

Secretaria de Policia do Estado 
do Rio Grande do Norte, Natal, 
20 de Janeiro  de 1910.

0  secretario,
Urbano Bermillo de Mello.

III |TUI (MVHXia HKf| | X# IVI
e peças abaixo desfena- 
rias 4 Gosto* Pociai.

l)e ordem do i)lm9 sr. dr. chefe de 
Policia do Eetado, faço publico qne 
i rttti marcado o dia 29 do corrente, ao 
meio dia, tMM a  apresentação. n*e«ta 
secretaria, daa propostas «fllsdas e spi
çarts* fechadas, afim de ser coutrac 
tado,coiq qqem por menos flwr, o for 
necimento das 
«hts. usceesarias 

! 20 camisas de algodão;
12<> cerontas idem ;
120 pares de mela idem ;
40 rslçii* da brim branco de linho ; 
40 «le brim pardo idem ;
4Q túnicas Idem, idem, M«m ;
20 caJç.ie de panno feio apul ma*

riíi^'» i
20 tunii.- M Idem. idem, idem ^
40 enptip vle brim braaco de linho; 
40 ditat» d» brim pardo Idem;
13 capttcA de panao asai marinho ; 
4 ponche para oavaflhdpaoe;
1 dito de («anão fino «speeial l
2 dirfetre «te eoa a lit , para 2*

ipwúi;
6 ditas idem.
As proposO"*, 

mm, afea satrelinhÃa oa 
o» «||Wlam<^ •‘Mcriptbs' 

ahertae n

nos ramos de negocio : e não o fasendo 
ficarão sujeitos á multa de 20$ a 50.4 
Outro *iui, faço ainda publico, que n 
afferiçAo de pesoe e medidas terã logar 
no P«>sto Municipal, A praça do Mer
endo ptiblii-o, nti* aqiiella. data, soh 
pefm «te ív hujerl«;s‘ ã «imita de 
10$ a 20$. t ndo d»* ««Tordo com a lei 
vijivnte,

8í*cre'üii Ia liiti‘ii«leiii’i>i do municí
pio «te Nutiil. ii »te jiineim (te 19]U.
Arthur D, Mtingnbeim, fiscal «Io 1ü diri-

tfícto.

T hesouraria «la Previdente Nata- 
lent-e, em 22 «le janeiro (le 191.0.

0  thesoureiro,
Gervazio de A. Garcia.

para cabos, 
qoc dererio «sr

M‘M* «x» 
h  J l  i

sofi

■  U I B
Dp  o n te m  ih . d r . ilirectoi*. n 

vího mí>h iufetrtriHHiltw q u e  du 1 
tt l .r» «te fev ere iro  v in d o u ro  rie- 
vóiu se r  reqttertdoR  o s  ex u m es 
d e  Hí^gtindn époeliti e de ítdm ití 
s ã o  n q u a lq u e r  m in o  d o  cu rso , 
o s  q im es m ilisn r-se^V ) nu, s e 
g u n d a  q u in zen a  d o  d i to  mez.

Oh ex u m es de a d m is s ã o  u o  
p r im e iro  a n n o  c o n s ta  r ã o  d«
n m r a u  <uu<t>iiit.uu o iipaiw A u rui|k̂ * * , n - / ’ * »■ ' » , | ' V1 , .» ' ■ - » 1 ■»* » T *-fc.
c r ip ta s  v e r s a rã o :  I o « o b re  um  
d ic ta d o  de dez linhun impr<‘HsaM 
d e  P o rf.uguez  c o n te m p o rn n e o  ; 
2 °  Hobie A rith m H  ien |» m lê ‘n , 
lin iita d n  á s  o p e ra ç õ e s  e l.runs 
formnçõftH r e la t iv a s  a o s  n ú m e
ro s  in te iro s  e ã s  fraeeões o rd i
n á r ia s  e  decim  ien.

As o raes itonsiu rao  de leitu
r a  de um trecho  Hufttcientemen
te  longo «te Porttiguess eon teta- 
poraiieo.,estudo susein to  (hvsua 
in te rp re tação  u o , to  o  ou em 
part- ; ligeiras uAç«Vs <te grám - 
m atien portugtn^zo e íit gnièàc 
sobre Ari th inetica nos referidos 
IíuiÍDns ; noções de (ieogr.iphia, 
H istorin  do Brtisil, systheina. 
nietrjeo e rnorphologiu geome- 
trteiv.

N atnl, 4 de janeiro  ile 1910. 
IC m yg d io d e  M o ra es M n m n h ü o ,  

H iilistitutode secretario .

Eschola Normal
De ordem  do d r. d irec to r n ■ 

viso ao s  in teressados que no 
segtindn quinzena de Fevereiro 
p roxim o te rã o  lu g a r os exa
mes de adm issão  ã o  I o anno , 
os quaes, conform e a p o r ta r ia  
de 17  de julho e instrucçôes de 
18 de o u tu b ro  de 1909, obede
cerão  a o s  preceitos seguin
te s  :

“ Os ca n d id a to s  fa rão  p ro v as 
escrip ta , o ra l e p ra tic a . A es- 
c r ip ta  cr>nstnrã de unj exercí
cio de redacção, escolliido no 
m om en to , p a ra  ap reciar-se  a  
cafligrapliia , o rto g rap lp n  e lin
guagem  ; a  o r a l  te rá  po r m o
tiv o  a  p a r te  do p ro g ram m a 
que fôr so rtea d a , sem envol
ver q u e s t õ e s  theo ricas ou 
tran scenden tes; a  p ra tica  se
r á  a  execução de um t r a 
b a lh o  m anual e de nm de
senho de objecto  ap resen tad o  
n a  occasiâo. Os p o n to s  de o ra l 
c o n s ta rã o  de le itu ra  corren te  e 
expressiva ; exercícios de lín
g u a  n a c io n a l ; a r ith m e tica  p ri
m a ria  ; üeções de co isas ; soli
d e s  e fórm aa geom étricas ; no
ções de g eo g rap h ia  physica ; 
rud im en tos de H is to ria  do Brn- 
zil,; in strucção  m oral ecívien ; 
econom ia dom estica.

N ata l, 5  de jan e iro  de 1910.
B m y g d io  d e M o ta m  M a ra n h ã o ,

su b s titu to  do  secretario .

S O L I C I T A I  A S
P r e v í d e i f t e  N a t a l e n s e

i . r _ .
M * OAMAW COM HIlIfTA

o praso ds 80 
dfcw.psm o  pogMMnto da f s o ta

APPELLO
IV não a «'uitiiitissão ab a ix a  tiw ig u a- 

tl*, h irtén «le (Mlificnr >ih j«pmí««. «Io F«>. te, 
<l’estn. eapit.nl, um a imjipIIm p a ia  «*« 
tre s  Rfis. q w  wju. bem uen-itu
«üjijl teiii!iraln;n lui mau ilu.s .|t*VuíiU« ãuô 
tn»s magurt e (te to»|.w o* <*nt hííítmA (te 
Nnt<nl.

T>«ãu twpielt* que ttetwjrtr rnnirtbnír 
i*(ini «pmtqni‘r imjXMtnncin purs. tão 
digno fim, pode d i r i g i r u o  «*«inuiel 
Odilon (ium;t â rim Dr. Ilurut.ii,

Otlilon tfp A. Garrm, Alfiftln ( ‘ordpi 
to. João Fernandes, JuliA t fí da l o-t- 
p i, João P. Wfl*. FIrnrifjnp de Olivt-ira, 
Manoel Segundo, Ricardo de tíoes, Vir 

\ gffio da Silva, Antonio MU ftomen», Pe- 
dro Duarte.

wim»

A s  p tlSS & ftC llM  i \ v  U \A  
e  v o l t a  t c u i  1 0  * |. t l e  i t -  
b a t i u i e n t o .

«te 30ft <(in 
na q u a rta

mm ÍRtiRE DE IlU
C O N V ITE

«.%* >■
A Artsnrimmit ile Em-

pregfdoH iii» l iiiimor 
«*io «Io Kii>(ímii«le «io
Norte, convida a  to lo s  
oh parmiteH «• muigo» 
do seu iqditoso conso- 
eio GYPRIANO FREI 
RE DE ALItSTAf! pa 
ra  assistirem  a missa 

que m andará celebrar 
f«»ire, 26 do corrente, 

6 horas da m anhã ,na igreja do  
Bom J chub das Dórès em suftrsgio 
h ntmn <te s<m saudoso amigo.

Roga compflrccimento/te todos 
08 ürHoeiftdoH pur« e?sc net o d«‘ w- 
ligião.

Natal, 21 «te janeiro de 1910.

Banco do Natal
Hão convidados os «rs. .'«« (‘joliis* 

tas  para, de a<H*í>rdo cor» o a r t  
54 lo  E sta tu tos, virem recelier nn 
sédedo Banco, u ’ rua dr. ite ra ta  n 
4, o set.imo dividendo de 74» por 
cada acção, relativo ao  seu:estro 
de julho a  dezembro do anno pas
sado.

Nata), 12 de janeiro (te 1910.
./oão (, (iatvão, director thesou 

reiro.

Liga-Operaria
De o rd e in  d a  d n v e to r ia  (Fes 

t a  so tâcd ad e , sc ie iitiíico  n t o 
d o s  o s  so c io s  d a  m esm a a s s o 
c iação , que  s«i a c h a m  em n tr .i-  
zo .a viivmj s a ld a r  a s  su n s  m en 
sa lid a d e s , a té  o  d ia  2 7  d feve
re iro  p ro x im o , uflni d* •.'otii- 
rem  e se rem  v o ta d o s  n a  eleiçã 
da n o v a  d ire c to r ia , a rea liza r 
se n a  m e sm a  d a ta .

O u tro  s im  : c h a m o  p a rn  « 
c u m p rim e n to  d o  a r t 0 45.

N a ta l , 1 2  de ja n e iro  de 191 D.
0  I o s e e tv ta r io .
M alhei vo Gr (iors.

4 i

i 1

SOCIEDADE AN0N7MA
O PAQUETE

Manaos
C o m m a n d a n te , A. 0 .  S h o r t
B sperado  d o s p o r to s  do nor

te  no  d ia  25 do (torrente e se 
g u e p a ra  CnbwMIo. Recife. Mn 
çeio, BhhÍH, V ictonn e*Rio <è 
Jan e iro , depois da in dispensa 
vel dem ora.

P arti. carga, pass isrns. m
co m m tm d tis . va lo res  o m n is m 
fo rm n rn m . ti t r a t a r  m m  tt i 
g r a tr —

HIU. U1EUL
Ru»i l>r. B ara ta  n .2 2

3 a  r a t o !
A tej*' Ihmi Jesus á o ntti*-« * §•--1 tt 

te-iccifncnh» «pie mnis vaniíij . iim 
ofterec*. iHni«*pri«> kcu gnindi- «■ 
vUiitKbi 8orl inimito, ismbi

(JUh são  resniniilmniiinis. 
Aproveitem !

C artas  «4 lrmn<> 
R l B F I K A

ALT̂NOVÍDAI)r:
A R TIG O S P A R A  CA RNA  VAI

givuv
Lilpicinu ll;irr.i'<, ucrtliH «h* 

ine’, vindo-«io íii.iib Janeiro, 
de sortiiiunnto «te MUis^ants «le 8« .í;i, 
eêre, pa(u»tn«». nndes earne. nnrí 
Zé»-, HerpentiiptH, « ••rm-tan. a j n t<•-< 
binocnloH, Itn^n I * 8itgm, h-iíntei11 
ra*( p««rn cnteilnr .vmIócm, et*1.

Ai‘lm-s«* ã vmnlti.eru seli .'i
rUii «Io I 'oinmei t-io ti. 91,

Vivn «» rttrnavfil !
Alerta m|«izendí* !

COM A

E m u l s ã o  
« l e  S c o t t . .

Mora? m*ã «u* no i 
Afefl ultimo foi 
felhka

to ta  «• ro- *m « do •<
!»(«• * 
coidiccido •  P r. 
Pátrio. «Toeto d fe fe

■ --- » Eaüte
DfiSCÕTToa om

I L E G Í V E L
Labim/UFRN



'Cm u t k , M ik  a a p la á
Bopo-bopaeica~cmüims,FBim

Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA - Rio dc Janeiro.

OO N  M > a i N I N T M 8 0 l |M T i n 0 d l
O d r .  Jouft Jo a q u im  P in to , fo rm a d o  p e la  F acu ld ad e  do I to d ie ln a  d a  

R a b ia :  ’
A ttoo to  q u e  te n h o  em p reg ad o  n a  m in h a  clin ica  o  in a rav ilh o âo  p re p a 

ra d o  a  8AOD0  BA U U n R flR , o b te n d o  oe  m elhore* reeu ttadoe.
B a rra , 98 d e  fevereiro  de 1909.—/> r Jotté Jo a q u im  P in to .

b a e ta eA ttee to  que  hei em p reg ad o  
D ao d t &  F re ita e , de  P o r to  A legre, B R O M IL  e

oe p ro d u e to e  d o e  »r•  produi
t  ^ ___________________ A SAUDE DA M U L H E R

o h t  a d o  sem pre  reeu ltadoe  os m ais  sa tís fa e to r io e . d e” o o rte  que, m u ito  
de consciência, o s  aconselho  e em prego .

Maceió, 9  d s  ju n h o  d e  1909 .—D r. A Jra o io  d» A ra ú jo  Jo rg e .

s o m  da m u  i

LU
U S A E

A N N O S
DE

simxso GO
do dr. Eduardo Franca, UNICO remedio brasileiro pre
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Expori

am c 
ie 1

optado e consagrado 
' "  uayeQkito

COM UM SO’ VIDRO

tio  U tíverul de Müio, 1906. Premiado também com
ME------------------------  ‘
- ü
Europa e nas Republica* Argentina, Uruguay e çaue pe-
—UNICO remedio brasileiro

ÍDALIIA DE OURO na RxporiçSo Nacional de 1ÕO0
adoptade

 ̂ ,  » Aw
loa medico* e tosptauw.

na

LIDEPOSITAMOS
NO HHAZfL

&81V0, M t t  R 6.
Itoados Ourives, 114 

NA NUROPA

Cario Elba-Milâo 
Ribeiro da Costa-Lisboa

ae o b tia  o» mau» effleases e rapidoa resulta 
doa na cura das moleatiaa da pelle, comicbôe», 
feridas, frieras, suor doe pés* doa aovacoa, ama
doras do calor (de entre aa coxaal, darthrua, 

sarna, cuspa, qoéda doa cabellos, quei
maduras, aphtaa e moléstias da bocca, 
brotoejas, manche*. sardos, eríaypela, 
pannoa, moleatiaa do útero, etc, E ' de 
resuitoau efficax par» tofitette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gio, Em injecçio cura qualquer corrí 

mento em pouco* 
dias.NA i  UHUU
nio contém potas- 
sa cauatlca, nem 
soda caustica, nem

NM htffcN us AittKFi gorduras,que s&o irritantes da pelle e entram
Francisco l.opes-Laval e 1634 das, formulas estas velhas e at.kriirontaaB

j& abandonadas pelos médicos mulontot

Almarífado (leral d» Estado
ARAME FARPADO

N’e*la repartição eet&o 4 dispoeiçâo 
poa ers. criadores e agricultorra, pelo 
redimido preço de 148840 rodas de a- 
rame farpado, cora 112 Hbraa, medindo 
cerca de 410 metros de comprimento.

U aram e recommenda-se pela sua bfta 
bualidade de resistência, ndo excedendo 
pc tree polegadas o espaço de um a a 
ou tra  farpa. A cada roda acompapham 
2 leiloa do grampos.

O llm o xa rifh d o  demil 
do Entubo, tem  p a r »  
ceder aoe *re« a g r i
cultores e erfludoresi

Canos gnlvnuixadoe dd 1 p, 8800 o pé
Ditos de 2 d . ............. ...................... *700 *' ”
Bojõea de í  p ........................ 8200cada
Ditoo " 2 " .......... ........... 8500 (um
Té " ” "  X  1....... ...... IfOOO
Corvua'* 1 " ....................... 8600
Ditou. ”  2 **....................... 28000

P R 0 DÜ0ÇÃ0  D l A RIA

40.000 BARRICAS

Alrnoxartíndo Geral do Betado.' em Natal, 10 de setembro de 1000.

V  *Ü JV I>K i-i
n * u m rU n nms. msus i rmms

L a u n d m a
Si toda a humanidade só usasse este 

excellente apperitivo extinguir-se-ia o 
alcoolismo, pois o álcool que n’ella en
tra  é rigor osameate puro e desinfectado.

Experimentem a LAURIDINA que os seus mara
vilhosos resultados nio se fario esperar.
HH M MUS IS OSMIS. (WS. MBS. NHMIS EIS. flt.

I t c l l m x d i *  &  J i o u t a
R IJA  1M>MUV« © 8  J 0 8 K’ M A R T IN S  V . M

Recife—Pern;K IA S J X  m  u v v r

Á LAURIDINA aeba-se apçrovada pel 
ire Inspectoría de Hygiene cfeste Estimo

'ARINHA DE TRIGOS
“ G o l d  M e d a l ”

IDE

WASHBURN-CROSBY C.“
OS MAIS IMPORTANTES MOAÚtStRílS NORTE-AMERICANOS

IXSTRUCÇÕES
Em egUAl quantidade d ’a g a a  ponha.se dest® 

larm ha um a qu in ta  p arte  tnenoe do  que se usar-se 
de qualquer o u tra  m arca.

Ao preparar-se a  m assa deve deivar-se muite 
branda. Mistum-se a  m assa depois atéficar l*eru

savado. i
■’ k IM SOI KUIflü »A llKKin

Rende mais e ôú melhor pilo 
do que todas a r ou- 
Iras farinhas.

£*rt rj ioi U> j  11 to m 11 i to 
fão :

I I f t  HHOAIb ST .
N e w A u r k

j

At
i  í i R A  c b D l D U S  B T N F O R M A H ftE S

DIRIGIR-SE A’S CASAS COMUISSARIAS

Clubs Norte Brazil
-rV ttV #--

Os proprietários do multo conhecido ARMAZÉM MODELO no intuito de proporcionar aos 
freguezçs o ensèjo de obterem alguns artigos de utilidade, a pregos reduzidos e com 

frmtde facilidade de pagamentos, resolveram iniciar o systema de vendas por prestações se- 
manaes, com direito a amortisa$9es por meio de clubs.

Os nossos clubs que se denominam CLUBS NORTE*BRAZIL atem de outras, teem a impor
tante vantagem de serem as prestações paga em moeda nacional, não estando, portanto, su
jeitas a oscilação de cambio,o que garantes aos prestamistas o preço certo e inalterável do o 
bjecío que pretendem comprar.

Acha-se desde ja* aberta a in&cripgão para o club B de relogios de ouro de 18 kil&» 
tes, tnachinistno suisso, de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$000 cada uma, com 
direito a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara* isento desde logo do pagamento das 
subsequentes recebendo immediatamente o relogio.

Tatnbem se entrega o relogio no acto de fazer a inscripçio, mediante accordo mutuo
entre vendedor e comprador.

- I lrn t  iueutv aR»rireinos iu ^ r ip çõ rs  p a ra  a  venda de siiacftiua* 
pura i MTi vor, pianos e p iano la^  |velo mesmo ayntema de ppestarõe» 
NemaiiaeN, <*<mi «Iil*eito a  am or ti/, ações.

ReNtaiii j á  poueoi num ero» p ara  o 4*lub de relogio* de ouro»

Armassem Modelo
i>F-

X M C .  A .  B A B K O S  O .
m  POETDaAl., 3 M U U H U

____ fin biíi iftmttüi üb a nuntituU i'ntí ItUh JOSt BA CMUtA UBOl-hi h

V R O U A B IA  E  P H A R M A C IA  I IO M 4F .O P A T H A

Artode prêmio no txptsiçãú Nacionol de Itia

ÇUITANDA, 1 0 4 — HOSPÍCIO, 3 0 -O U R IV ES, 38
Rio de Janeiro ----

j :
(Oleo de Ügttrío do bacnlhRU ein honUBopftthift), Serr. gruik», e^ni «'lu-ím e 8t>ai dléta

PESAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
CHiuidiia — Cura o 

(AthmAticH e i n  
meia antiga que se

fíourttinn -  R em edio  heruir.» 
para flores brancas, cura certa 
e radical.

FarioKao — Preservativo contra 
aa bexigas.

ttommobromium — (Tom-recnn- 
•truinte bomeeopatoa) para de
bilidade. fastío, falta da cresci
mento, etc.

Chétiopodium Antelmintirum 
Para expellir os vermes das cre 
•nças, sem causar irritação in
testinal,

C u ra fiò r» ^  Sobstitue o suipha- 
to deqoininoem qualquer febre.

,» g cP- r e g ,s t^ q ,
fttrtHrÍBfl — Medicamento dest 

nado a accelerar sem inconve
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

I.iqa osso — Poderoso remedio que 
liga immedistamente oe côrtes 
e estanca as hemorrhagiaa.

Palustnna —Contra imnatadiarao. 
prtsgo do ventre, moléstia do fí
gado e insomnia.

Vmufífiimunt — Heróico medica
mento destinado a curar as 
manifestaçdes nyphiliticas.

Nuencia OdtmUUçica — Remedio 
instantâneo contra s dór de den
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
PoHgueoete a n tig o  estabelecim ento  o so rtim en to  com pleto  em to d o *  os m edicam entos h o -  

niceopathieoB, m esm o os m odernam ente  em pregados e que lhe silo fornecidos p o r  ens m tis m ais  
im p o rtan te s  d a  E uropa e ó a  Am erica do N orte. — D epositados em N a ta l :

A n t o n i o  d e  P a u l a  B a r b o s a
m m

FOLHETIM
- 385-

0S DRAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE
POR
4*  T e rr is ll

0 Club dos Valetes de Copas

O segredo
— Assim, jh.iR, nàri e-tsrá d-> ra«tc)|o

qnsndo •■cc„rrcr a rntastropbr ?
-Não.
-Ma* de,«ni« rio cu ter mort> » coqd«* ?
-  Depois de o ter morto, foge» í 
~K par» nnde deverei jr ?
—P«rs Hsint-Mató, onda te jimtsri» i

Wl“-
—M*r <*nde í
-A bordo do ‘'Fourter,"

R sir Williams, stluminundo rom o |om« 
do chiruto a carta que rerahera de ma-nM l*|W ÍRi

Brsvi» ! «xcía:rou eatc, túunphirara
• u  tods » linha t 

Quor rlírtr,
qus, qusndM tu titt,____r __
)e pobrv Ar arando, sareu|#<

prose guia rir Williams, 
r t tm t  lespsrhado aquel-

majs felizes, e toais honestos dVate mun
do.

—E fe o» eriíidos me AgAMarcm ?
—E entào/.. S.* te agarrarem, que que 

rea tu que sueceda ?... Prova vá» que te 
bateste leslmente em diivllo...

—Tem raaío.
—Adeus... desejo-ti fortuna.. A*ma- 

nbà a burdo do “ Fowler,” que te leva 
rá para Inglaterra. Scremoa dois a deae- 
iar boa viagem aquella pobre Baccn 
ra t t

—Adeus, roeu tio, até aroantai.
E Rir ' ilIUm \ chcg >u as eaporas ao 

cavailo, e affaatou-ae.
—Que honram 1 murmurou Roca mbole, 

no auge da admiroçio.

rxi
A s o r p r e c q

S“in mais rtqmqra, caminhou Rocmu- 
bolé «trave* do parque, com a oefrnran- 
Çrt d* pé e de vi*ta qu« diatiague o sòlvra 
getn Ho caminho encontrou uma rapari-

&, criado do tolar, a qual lhe peiifUN- 
i »< nd* |a.

-*Vou roode Io nio importa 1 reopondeu 
elle deosaradqraonte ; e foi

^  N̂ra Iraéoraoora mmmw rvamw -* v «v*̂ *** a* i*Mi<klŜ  __ _ ...
aaootra rir WUUèSM gravadas tra raomo 
ria, s pw ia o elwgo-j á nsb* «uo dfvMa o 
parqos do jssdioi, asm a raintraa hesita
ção.

91 r Wnilama Asara bem sontradv 
ogKdada dodlasipols

doo ao inconunodo de procurar uma aber
tura na sebe.

Ni jardim havia um salgueiro cuja re
maria flexível paeaava por cima da sebe. 
(tocam bole deu um pufo, agarrou-se com 
duaa mios ao ramo maia naixo, servio- 
ao d'e)lecomo ae toria servido dn corda 
de gymna tlca com que se eífectua o de
nominado “salto de no ,"  egalgou a sebe 
com uma ligeireza que lhe toria uereeido 
oaologio* do Nícolo, saltimbanco « seu 
pae odo privo. Transposta a sebe, achou 
aa Rocamboie no jardim, onde se orien
tou n'am abrir e fechar d'olho» Tinha di
ante do ri a fachado sol do caotollo. O

Kvimento baixo e oa telhados estarom 
menos na escuridlo ; ma* no primeiro 
andar viam ae duaa jonollas tUuminadas, 

Rocamboie dlstinguiu perfoitamonto a es
cada, notou as luaea, e nio duvidou um 
momento de qne «quellas duas jancilaa 
fosoem aa da aala gotl^ica, onde a ara, 
Kergss esperava todos as nqites q esposo 
qbopdo. \  eaquerdft d» soba. n*um angu

Sdo jardim, avistou Rocaropolo o davI- 
lo  oqdo Armando de Kergia eotalra)o- 
cora q aao oscríptorio. ^Lr«s das perria 

naa m  navimonto brigo via-oe afli rroaxa 
claridade, a  quais* pmjoetovs em fanta* 
tftoa durápfcos n'nm gi*r4e a logre te de 

^badrraHva o pavilgha.
—Hsresrito asber em quo pódo estar 

b lM b u d u  aqusUa phikmtrapo 1 o sn an  
rara Rscamboia.

ciâa com cortinados de atgo&o, com mo
bília de carvalho em branca, e cujaa pa
r l e s  estavam cobertas por estantes car
regadas de livro*. No centro, achava-se o 
conde sentado a uma mesa, aobre n qual 
estava amassando com oa dedos uma pou
ca de argila. Noa momentos de oeio» que 
lhe deixava a  gerencia da sua Immenaa 
riqnesa, e a miasfto do caridade aue a si 
proprio prescrevera, tornara-se Armando 
no artista inapirado que outr*ora encon 
trame* em Roma, vivando do proTucto 
dO Osá tintei, e a quem a fortona foi pro
curar « um baile de mascaras pera o fa 
aor milionário.

O tr. de Kergas, n,aqoeI(e momento, 
abeolotaments entregue á  so« arte, acha 
va-oe iaolado do resto do muqdo. Nri> oa 
Viu poreonssgulnte um pequeno rnido que 
Rocamboie f«a ao tropeçar n’um* pedra, 
quando se chegira á janefla.

—Olhem pensou o cyn 
cavalheiro i  artista I Que \ 
sa»ied*de prirods a

E retinrams com as m^mes precau-çhea.
—Ora adens 1 foi etts ditando comoigo 

ao retiror-os. Ha ntoete mu vJo muitos ar
tistas como alta ; pur eons gutnte. um d* 
mata op de morara, nio íi^niflea -----

fo acq teV- ito
bandido, o 

oa ! Ficar a

« ciahrasda rin**i <to' 
'S ÜSSl
mn tital

>PovlMri
m * mm  M a  sUMra és verto,

orufalodes
s tatnáoa,

tal *

S  «irigtnôomo para a ara «v», 
o* dso osgrana, cora vatría l in» pé 
dita.

Aa . .
Rseumhotaeririí»' a ~

suora-ms 
de ta

chada. Bastou a  Rocamboie empurrai a 
para penetrar no interior do cmmIIo, A 
sala gothte* foi-lhe immediatomenta indi
cada por um raio de lui flltrsd) por debai
xo de uma porta. Rocamboie cammboa nos 
bico» doa pés até ent* porta, à qual bateu 
muito devagarinho.

—Kntrn ? dissí um* vo* su iviiríma de 
mulher.

Rocamboie abria « porta e d^teve-ae no 
limiar.

Proximo do fogfto viu o b Mxhdo a con 
deaa i, sentada de costas par* elie, dian
te do sou bastidor.

Uma das janellss que davam pata n jar 
dim estava mitreil).rU.

I^r oif
vlirhra i

r cima do ÍUgAo <n*uo multo bem lhe
-eo a  (rano- 

ptia, Undtaaimo tropfceu o espingardaa do 
coço. do espadas ds combate, ds armadu
ras de todas as «dados, raras dos quase
deixavam do ter uma data histórica, ten
do sido asadas potas K « f «  das gvroçflsa
extfnnas, e recordando per isso ftorkmmnmoriu.

—E'a to, Armondo T pseguntou Joomo. 
vo(tend<i-se um pouco, s sappondo qne evu 
o marktn.

N'»qü«ltí hom 1 o í-om o trajo usade 
Vanrtee, reconh nnrtK Jo mna, immed 
mante, o marque* D, («ligo Ins 1 
te».

Rocamboie correu para ell*. ajoel 
e exclamou :

—Perdóe me, minha querid % Jm  > 
maa sapplantei todoi oi obstáculo». »i 
toi com t<tdoa os perigos para eb s 
sua pmrairaa. Nto me fuja, J 
nio me fuja

E nio oonclaio. G nu rodo <1a sala e 
<ta repente um homem como ae fira  
bomba ; a «ato homem predpitoa se 
Rocamboie era* o impetuoso rancor d 
gre ao Uaçarao á prsera

O marque* D. Inigodc lus Mtntra 
pevava aqooPs aggreosio ; por isso 
passo qne * cnndeo egarrava coa

obrigava a leva* 
a rosete a mia

vel força o o _ 
metüa a tra te ira c ^ .,, m I1I(IU 
dsc bragas, a Ara de puchar por 
ptatota*. es o cundo dusss una posa 
e paneplia, som *' intenhi de tirsi 
alguma arma.

O usada, porém, nio tinha p-.i 
amm futqa horcataa.

1 axetoason olta »a

p r »ir Wllllnmo
_vfíh i imonte vxo-

•ao mhU '10 -o*a o tripa 
ds jasrisa, n.\i estava to-

Joanns viu ontdit o 
oujo rosto dav» em cheio a Is* de um ean 
drotroque sem va ometaaâ do fugia, e 
soltou no meamo tastente um grito, o u  
um grito eotridsete o harrivri, um grite 
quo vibrou atravse do espaço até e gra 
Muoteum qsmosr. do ILesge* eetavs tra- 
bolbsnds muito tranqultiomeute, o que 
o fs s te r  nm salto eomo s  da teta ao ou 
vir » ninhada soltar o siguul ds ataras.

ff^ * im rii j

ÍUGML luí !IN

Labim/UFRN



STJCC. DE VIUVA BARRETTO & C.

FABRICAS DE FIAÇOES, TECELAGEM 
OLFÜS VEGETAES E SABÃO

KM

Natal e C?rnaúbinha 
Eni Tel. “JUVINO”

Caixa pontal u. 6
CODIGOS USADOS

\ IR 4 .J  .|X  s b e i  r o
. \  l i  rv í V - ( \  N  i B T ,  í >K

T e c i d o s  C r ú s ,  B r a n c o s
e  d e  C o r e s
NATAL

Rio (íra lido do Sorto

Esta empreza. typographica, estabelecida com suas oficinas em Na
tal, está «.pparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

da

SOCIEDADE DE AUXILIO MUITO

Fundada a 8 de novemtoc de 1903
« 'a tff tU ttl ..............  IftiORMMMMNl | F c n i l i u  . . r*

â u  n t  r* i r u n  i «
A33LiHDLC/\ UI.II Al,

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de -grandes jomaès e cuja tiragem foi quasi duplicada, é ums 
folha diazia da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 

direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 155000 
por anno e $200 a linha.

PKESimcNTic — Kxm.  »Sr, Dr. A lb e r to  .Mii.miriifio, G o v e rn ad o ; 
do E stado .

l v Sbchwtakio— Kxm. 8r. Dr. l4'niiH‘ÍF<*o P in to  d*- Abreu, ir.- 
lecfcor (iMtttsl da, lot-drmeílo 1’nblira.

*ÂV tètótMlfcTAKlo — Exm . &r. Dr.M unocl Dantnn, l ’rn n n n d o r  <b* 
ra l do  E stado ,

—  DIRECTORIA —
} ftKSlDEN^ii — Exm. DeBembn pendor Joftf T ljeo tonjo  Freire, 

P residente do S uperio r T rib u n a l da JmTicn.

SKCRKTAkio— Exui. D eseuibargador J ujmi Dioiiysio Kilgiieirn

TtíJUsuiiiibjiHo— < •oíiniiojidador Jo sé  G ervosio V Garuic

COM1MSSAU HSCAL
Coronel Alanoei Uoeíbo de Souza e O ii\o ;n i, hispert-or da Aí 

fandegti.
Jo&o T ibm vio ria <\ P inheiro, P rofessor do AÜiemm. 
Coronel Olympio Tav&fos, P residen te  do íi i .v o  no S a c a i ,

t t í tã  utilissima instituição garante Á pessoa beneficia ds 
pelo socio im tecido am pecúlio de cinco con tm  de réis, /<>*■, 
que se uvhe completo o numero üeteim inado pelos respeei; 
vos estatutos. Os associados pagarão 16$OOO dejain e 
quota  de 5$000 po i obito occoirido entre os socio,,.

Hinfaríros p ago s ........

SÉDE EM NATAL
Estado do Rio Grande do Norte

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados iodos os 
relatorios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por unia 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais erirente, por 
preços relativamente commodos.

I M  Jh»K-l M  K M - K K

(torlôcs de visita, íalôcs, Circulares, lioi finiliüiis,
, ele. He.

N ■ d
-.üi tV- TUDO COM A MAXIMA PERFEIÇÃO ♦ Jk--

A eru preza d’ «A REPUPLICA” tem seu escriptorio e oíliciiias á

RV \ DR. BARATA ~> v \

f v>yv - Economisadora Paulista
C A I X A  I N T E R N A C I O N A L  D E  P E N S Õ E S  V I T A L Í C I A S

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em IS de março de 1908
APPKOVADA POR DICRI O IX) GOVERNO FEDERAL COM DEPOSITO PROPORCIONAI DE 200:000$00rt NO TI! KSOUHO FFIiER u  , > . W1 - t I  f

DE MIL CONTOS D E R  FIS *  ' * VKA

• v R egM rad a  n a  Junta Commercftal de 8. Paulo
I t i H f t A l O K F K  i

firma
8. Bernardo.

TJosonrefr.- Dr Gabriel Dia* d a  8ilva,, lü m -t ')1 du 
C t,nina;:H a Knbíii :k B ernardo.’  - . ,, Vd u . « «•

1» -Io Üoum, «Mdhw # <■; pit-«««•%•>. j u,., O AIX A A 5$ de i«U e 2*500
Conde Fretes, diretor <!o B««»-o de 8. ! tk' ‘ «**> di*wt«» •  nn»  pen-

A Ecotiuininadora Uuulista” é uma ao* gar a receber a pen^ao. a aasooiaçíio r sti itt<t«ilo d n  p a g a m e n t o  <Ií«m m m -  
cied íe iniitun com approvaçfio e fi«ca- tuirá aos seus herdeiro- todas as contii- M nlidadr**
VwHqti rio Govoruo Federal» cujo fim é buiçOes que elle t im  C i to. Dando-se o ----- ---—

cct i uru^petisao vitalícia,mensal,em íallecimento depois íjí <> riocio estiver no Aa penaOca serfto pagas «-m qUaU|ocr 
d:  ̂ s* noou;n. Tem duas cai- gôec da pensão» «ata fn- r̂A extinct.., «íi.i ^aríc* ‘^aail ou Exiran^ ;»■,>, .•

i nr : a C A U  * r   ̂ h Ca IX A B, Os socios que aos herdeiros assista quAiuucr direito, HOOi<> He Achar, por trimestre e r.An i,í i
- otRkA — .... semestre, como outras pagai>)

IP a  un lca que fiam sorteios de n* n?n̂0H antecipadu.^ dt- I a^no
lU -M-

u o n a e  r r a v s ,  c ir« c io r  « u  i*nm*o «o rs, . n,ino. ; .. . — 1 ------- --  r  z  ------------------------------ ---------- ----- ' • v  p acarn en to M  . 1  > ,
JBarúo H. Uiiprat, diivet-jr du L>inpanhiu in limtriui. : sno vitalícia DINHEIRO no fim de c a d e r n e t a s  d e  9  e m  9 m e s e s  e  trosám da a t®cipatina dc f ;»
Oorotiê  Fernando PnateH, vicc-presidcid.- do Estudo ; | f, Anuos (150; maxima]. Os socios da um <ÍBAN1>K BOBTKIO uo «lia tos de IO T UĈ °  de 5 ’L

, . «n «*- ........... - ' " kiiuos 20 I, e os pagamentosDr, Ivdn* Pontuul, medico e indnstrinl. GAIX \ I» pagu 5$ de joia e f>$ de ne Natal f o aoclo norteado Bca de 15 aunos lfi »t
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